
Sem crescimento 
não haverá saíd 

São Paulo — A dívida dos p 
ses latino-americanos é impagá 1 
na sua totalidade e qualquer saí a 
para a crise que ela acarretou de e 
passar pela retomada do cres '- 
mento. Essa foi uma das princip s 
conclusões do Seminário Inter 
cional Dívida Externa e Desenv 1- 
vimento da América Latina, enc 
rado ontem à noite, em São Pau 

Durante dóis dias de deba 
que marcaram a inauguração o 
Memorial da América Latina, e 
nomistas, políticos e pesquisador 
estrangeiros, entre os quais Carl 
Rafael Rodriguez, presidente 
Conselho de Ministros de Cuba, 
ex-chanceler chileno Gabriel V 
dez, e o presidente do Banco Ce 
trai da Argentina, José Luiz Mac 
Nea, avaliaram a grave situaç o 
econômica do continente. 

O ponto de partida foi a consta-
tação de que no ano passado a 
América Latina completou 18 anôs 
de estagnação, fechando o mais 
longo ciclo negativo de sua histó-
ria. Um indicador dessa estagna-
ção foi o dado fornecido pela Cepal 
de que a renda per capita dos paí-
ses latino-americanos caiu 1,5% 
em 1988, fazendo recuar para o pá 
tamar de uma década atrás o nívêl 
de renda da região. 

Suspensão 	3 
A economista Eliana Cardo4), 

professora do conceituado Instituto 
de Tecnologia de Massachussets  
(MIT), defendeu a suspensão tem-
porária do pagamento do servio 
da dívida externa do Brasil como 
forma de o País obter nov*s 
finançiamentos. 

"E ora de o Brasil agir, seteli-
aia Eliana Cardoso, ao justificar 
tese de que o País precisa endurê-
ar as negociações com os credor4, 
por não acreditar nos benefícios do 
Plano Brady, que prevê redução do 
estoque da dívida externa dos iiií-
ses em desenvolvimento. A econo-
mista recorda que o fato mais si - 
tomático de que os credores nao 
têm intenções de liberar novos r'0- 
cursos para o Brasil foi a queda 4s 
títulos da sua dívida externa rio 
mercado secundário. 

ry 
O Por problemas técnicos deixa-
mos de publicar, hoje, a análise dia 
mercado financeiro. 9 


